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			“Recomendo que escreva seus pensamentos, emoções e sensações em um livro muito bem encadernado. Pratique a visualização, medite, relaxe e, então, seu poder será liberado… Quando essas coisas estiverem em seu querido livro, você pode recorrer a ele para olhar suas páginas, e será para você a sua igreja — sua catedral —, o lugar silencioso do seu espírito onde encontrará renovação. Se alguém disser que isso é mórbido ou neurótico e você lhe der ouvidos, você perderá sua alma, e esse livro será sua alma.”


			— Carl Gustav Jung


			— Dedicado ao Divino que há em Nós —
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			Quintessência — Éter


		




		

			
I


			No fundo, todos nós tentamos decodificar as estrelas, os signos das ondas, a maré das camas… Queremos saber do barro que moldou o barro, da fonte. E das frontes do abismo. Ousamos as asas e as enfeitamos com pedras de livros, dentro.


			Algo nos captura… Ou a retina secreta, ou a cavalaria das nuvens de prata. Juntamos palavras em alquimia e enfeitiçamos poemas.


			Procuramos, todos, os significados dos dilúvios. Fazemos ninhos de músicas e cantamos pro nada com a ninhada no horizonte.


			No fundo de cada loucura acumulada de tempo, buscamos as visões de universo, em uníssono ao que somos na lembrança do que fomos. Acariciando moléculas.


			Tentamos nos diferenciar, temos nomes próprios e números classificatórios, mas, bem no fundo, todos somos curandeiros, feiticeiros da alegria, carteiros das florestas.


			No plano imperceptível de cada braço caído, cada gesto de fadiga soprado depois do trabalho, no fim de ser onomatopeico ou um simples afago de anjo nas costas dos sonhos. No fim de ser dia, somos a noite, a gravidade das distâncias, o beijo que partiu da boca com destino aos astros ou o abraço demorado que ainda não veio.


			No fundo, bem por baixo das mil cascas, somos uma centelha galáctica pulsando histórias — é isso que acho.


			Nascemos anos-luz carentes, buscando significados e o caminho de volta pra casa.


			Nossa andança consiste em admirar a sucessiva explosão de eventos de magnânima singeleza e a luz que emana de cada choque dos sentidos —


			No fundo, disto ou daquilo que achamos que somos, somos menores e mais poderosos do que imaginamos.


			Vivemos e morremos em par universal, nunca sozinhos… No fundo de tudo que buscamos, se dá essa matéria do cosmos que já somos, que sempre fomos.


			E, talvez, nossa estrada, esse emaranhado em que muitas vezes nos perdemos, seja feita de abraços! E abraços longos… Esses de espaço… Esses que não vemos…


		




		

			


		




		

			
II


			Selvageria das ideias, esse refúgio de noite, esse lusco-fusco dos filmes, essa cadeira estapafúrdia virada pras conchas.


			Descabido esse pedaço amansado de verde, essa escuridão farta, esse carrinho de mão levando água, guiado pelas borboletas.


			Infeliz dos ruídos, repetindo sua densidade, toda sua desgraça. Até que encontre o nada e reverbere…


			Atônita cama que não descobre onde é o cansaço…


			Tristonha fogueira de pano, queimando trapos e traços de cegueira com seus lobos cansados.


			Vagarosa intenção sensível, tão pétala por pérola, nos jardins de artifícios, tão outros. Descalço vento, pé ante pé de um coice, pulando sete ondas…


			Esse tempo estremecido à incompreensão do que nos rodeia, virado do avesso —


			O descrevo, para que no verso se leia…


			Reverso da forma, fiat lux nos sentimentos.
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			Dentro dessa forma de ser água salgada e um gole de ternura.


			Dentro desse mundo das ideias segredando a essência.


			Dentro desse instante vitalício, dessa gota onipresente — esse nome interno, onde navego a harmonia em um mar de fúria, equilibrando umas leis astronômicas de um amor que unifica.


			Dentro desse encanto que me deixa tonta, dentro da brincadeira das cirandas, dentro dos sonhos que transbordam…


			Venho à frente dos meus átomos de carbono, dentro dessa realidade íntima a céu aberto, antípoda das sombras, cadinho de aurora.


			Dentro desses pontos de experiência, um rubi da verdade sangra seus silêncios sem forma. Substância das noites, a fogueira filosofal desintegrando pensamentos negativos, transformando-os em amônia, como fazem os raios.


			Dentro da poesia etérea, dos fenômenos e das fragrâncias — feita arco e íris da alquimia rimando, interliga O Grande Eu ao Eu que somos.


		




		

			
IV


			A individualidade, suspensa no ocaso, sacode o indivíduo. Tira o domo da alma e dá à luz o seu ser mais íntimo. Solidão —


			Há de ter paciência com a dualidade genuína, cavando palavra por palavra.


			A casa ainda está acesa e o frio acena a escuridão da mata, seu semblante de mistérios, em meus ouvidos tumultuados.


			Piso em alguns gravetos-pensamentos, assustando as esperanças, até que a casa durma e feche os olhos para as obrigações de ser outra.


			Talismã, esse cavalo íntimo que desperta suas longas caminhadas, com suas passadas de estado brisa para estado do todo.


			E unifica a viagem, transforma pedras de abismo em palavras silvestres, crescendo da consciência, iluminada pelas nossas escolhas.


			Há de ter que esperar uma vida inteira das borboletas, pra alcançar a maturidade das coisas.


			A casa sobe uma sobrancelha e a alma recolhe sua taça íntima, enrubescida de seus dons. Mas, com a força de mil lagartas, acende uma fogueira oculta… E as palavras inebriam o lado sensível da noite. Desse instante, nasce uma fé fresquinha no solo do tempo.


			E o onírico bebe água no profundo onde todos dormem, enquanto os arquétipos defendem seus donos, até que todos despertem.


		




		

			
V


			Já não levo mais a sério, nada, nada é tão importante quanto nossa alma.


			Nada mais valente e incompreendido. Nada do que dizem tem ouvidos, pra que se autoescute e analise.


			E a lógica passeia com o cafezinho do lado, dentro de um mundinho descafeinado.


			Pensando bem, o mundo não merece nossas verdades íntimas, nossas respostas ou o que “achamos” de alguma coisa. Melhor não achar nada e se encontrar pelo caminho.


			E quando tudo passar mirra nos pés descalços, doloridos — os das fadas, dos cavalos voadores, quem se importa? Qual verdade é menos absurda?


			Qual surdo não vê a desorientação do mundo? Caráter perdido por entre máscaras — o que é verdade ou fantasia?


			Qual verdade é verdadeiramente importante? E se eu não pensar nada, sobre você ou os outros? Em que muda a realidade contínua?


			Por que te exigem realidade, quando a “realidade” é distorcida? Autoritária, tendenciosa e com sérios problemas nas vistas, entre épocas… Por quê? Por quê? Se entre o certo e o errado existem os pontos maleáveis, a cartilagem metafísica, lúdica, falando a veracidade em papéis de vento, como quem, demente, ri de si mesmo.


			… E é a existência pura que rompeu a ordem das aparências… E tocou o horizonte, viu espetáculos no breu, tem a pele do todo… E isso é silêncio, alucinação etérea dos sentidos inebriados de espaço. Tão verdade quanto nua.


			E várias verdades flutuam com seus pontos de vista. Podemos até ficar cegos diante de tanta destreza do Mestre. Mas, antes, tem sim que pegar a espiral dos insanos, deitar na estufa dos gigantes, cavalgar lado a lado com as Valquírias, ler livros de Dante, fotografar manuscritos de Jesus Cristo, chorar a morte dos avós, plantar pergaminhos nas árvores, colher ondas em olhos — grandes naves de vidro… Comer carne ou espinafre e rir da postura erudita das espécies. Pra ser sério… Ser politizado, pra ser levado num bonde fúcsia com gaiolas nos pensamentos — fazendo jus ao julgamento, pra abaixar ou levantar a cabeça.


			… Pra que levar como ajuizada a “realidade”, se ninguém sabe em que realidade vivemos?


			E o que é isso que vivemos, enquanto cegos?


			Ou o quão cegos nos tornamos após sermos luz ou horizonte?


		




		

			
VI


			O silêncio cava, em mim, as horas violentas e me acomete em ondas pacíficas, em mar de nuvens, em sutilezas marinhas o violeta do escuro, o braço da noite, a asa partida por um raio de estandarte.


			Silêncio profundo olhando pra dentro, minha paz de mundo, minhas galáxias inteiras. Silêncio não é mudo, nem medo. Silêncio é esse horizonte sentado na varanda, sem medida alguma… Sem tempo… Sem palavras… Balançando seus “achos” de insensatez nas folhas verdadeiras, roçando a luz no escuro.


			… Sobre a gênese de que pensamos que pensamos, brotarão as lendas — nascerá o que somos!


			E, sem pretensão alguma, nos vestiremos de tempo, de nós mesmos, nossos sutis desejos, afetos acumulados e mais nada. E ostentaremos nossas verdades mais secretas… Dentro do silêncio que faço com o horizonte que levo —


		




		

			
VII


			De que são feitas as horas? Amontoados de segundos friccionando o tempo…


			Saltitante — Relógio — mais e mais, além da matéria, querendo ou não salvar-se de si mesmo.


			Sendo ponteiros rilhando-se por inteiro, pois é o tempo contado, o de sempre… Pra nós, que somos instinto ou impulso, um lado ou outro…


			Deve ser por isso que sapateiam os tique-taques… Para transformar nossa parte palpável e dolorida, como um corpo flutuante de um rio, dentro de uma bolha etérea e brilhante do agora. Zero hora, uma hora, duas, três horas, cinco, três mil horas, infinito…


			Mas alguém sabe o quanto é infinito? O infinito dos filósofos ou dos relógios?


			Pra onde vão as horas curingas debaixo das caras?


			Eu, de parceria com a cama, também sou feita de dramas num mundo bombástico!


			Ponteiro afiado contando os segundos, essas bolhas de tumulto, essas águas ouriçadas. De tudo que faz parte de mim, de nós, também são feitas as horas…
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			Salamandras


		




		

			
I


			Tomou o atrevimento sua face fantástica, uma porta escancarada para o inconsciente, lugar liberto do tempo e dos seus feitos em parcimônia com o que achamos que somos. Mas somos livres…


			Com um coral tumultuado das aparências por baixo dessa tribo de mundo, abanando, uma flor branca dilacerada de luz, incrédula de ser sangue. Onde encaro minhas sombras. Nesse fogo que ultrapassa metade do meu rosto — outra metade é infinito, renascendo o tempo todo…


			A metade que queima é feita de metal e água retorcida mil vezes como o orvalho de nos ver humanos, dissolvendo o que não eleva.


			Essa é a realidade profanada de silêncio que cutuco. Esse ermo aéreo dos círculos além do fogo, propagados por intenções pequenas. E cutuco firme esse silêncio maciço até que seja feito de brandura e céu, seus entendimentos maleáveis com calendários nos lábios como as rimas e as retortas que enxergam.


			O leão que não ruge, o tigre manso, nossa essência cheia de unhas, afagando tudo que é terno e puro em nós mesmos. Queimando dentro da chama dos enganos, que vão farejando limites, com cadinhos nas ventas. Essa história longa, se contada…


			Mas há os que sentem, os que já ouviram, aquecendo a fornalha da terra, sua música em ressonância com seu ser íntimo, esse ser completo entubando afetos na masmorra das horas, como quem faz flores e sonha.


			… os aros do fogo e os astros em linear ideia, com lapsos de tempo que não tem medida, essa fragrância do agora deitado em oráculos — esse elixir de momento que só é real em respingos no mapa, decantado e três vezes derramado sobre a lenda…


		




		

			
II


			A palavra e o sentido,


			depois de furarem uma à outra, deitam-se no sujeito.


			Tudo enroscado na alma do todo.


			Sofrem torcidos, porém enxutos, como a literatura e o coração que dá defeito, remando com flores as vias de fatos perplexos.


			É a realidade que surge avessa ao poético. Pedaço de humanidade desconectada do ridículo, do mil vezes amado, até ser verso.


			Algo bebe e brinda à altura do tombo, outro algo balança porque é leve e não se toca. Essa dualidade que se apresenta, essa loucura nula de esperança, sobre pontes destruídas…


			Nem o vento conta mais lendas. Tudo está suspenso sobre o abismo.


			Nos jornais, o abstrato aperta a mão da política, as fornalhas são desligadas e acendidas ao contrário. E os dias têm os mesmos números, vistos assim de perto…


			Mas a justiça é questão de diluir a paciência… E a alma é questão taquiônica.


			Uns viram a mesa, outros viram a chama, alguns vibram quando o céu sopra… E esses alguns estão feridos e nus, até onde a vista alcança.


		




		

			
III


			[A gratidão sem revolta]


			Desconfio que a nossa leveza, a leveza do ser, esteja em não saber, não saber de nada. Caminhamos na suavidade dos sonhos e das imaginações desconcertantes de descobertas. Estudando e concertando as medidas do tempo.


			Viajamos distribuindo pesos e sorrisos eternos, luz fotografada pela parte da alma, a retina que brinca por ignorar o futuro.


			Destino qualitativo.


			Nossa parte leve vive em ciclos. É renovável e dinâmica. Futuro, pra ela, é a mobilidade, a afável promessa dos movimentos, a dança da transformação, a transitoriedade das coisas. Onde tudo tem mil cores de universo.


			Já nossa parte pesada é feita de caixas onde separamos as coisas. Lá os nomes são alças para que as possamos carregar. Caminhamos com essa parte pendurada, caindo para o passado, pois estão repletas dos conceitos do ontem. Imagens rígidas das nossas ânsias e da ideia que formamos sobre as pessoas, quando todos nós já somos outros. Também a carga genética que fazemos de nós mesmos, as gramas e os litros quantitativos de ondas represadas pelas inconstâncias.


			Desconfio que gratidão cheia não seja pelo que nos fez crescer, já que crescer é inerente ao ser. E, da vida, os fatos.


			Sinto gratidão ao que me deixou mais leve, um ser leve é um ser liberto…


			Então troquei as palavras “obrigada” ou “que se dane” pelas palavras “que se liberte”. Depois de toda essa desconfiança.


			E desconfio mais, que a leveza seja o presente da paz!


		




		

			
IV


			Tem dias que a ventania desfaz os nódulos das árvores, penteando as dores. E nós, que somos feitos de oceanos, entornamos nossos mistérios, que são de ser simples. Porém de compreensão lúdica, o rústico que se faz em cada folha escafandrista que sobreviveu ao tumulto.


			Nos esforçamos junto à camada bendita e ao sopro dos anjos assolados de mundo, nossos acúmulos de mar revoados pela fúria de sermos igualmente natureza e sem domínio. Esse tudo que somos à potência de um ínfimo traço que rasgou com doçura a película áspera das horas.


			E somos lisos, como a tez das lágrimas.


			E somos sal como a carga que estabiliza, em seus cristais que dão para além do globo, sendo vida. São portais como tudo que somos.


			Então somos…


			Esse algo mais que não vemos… E flutuamos como os braços fazem no beiço do tempo, que é o agora.


			E de ser e não ser está o enigma. Mas a resposta é que somos essa matéria agrupada de inventos e instantes etéreos com sentimentos nas asas. E desconfio que originamos dos oceanos e, ainda, somos feitos delicados às ondas, moldados às profundezas e maleáveis como o horizonte…


			Tem esses dias que a ventania avassaladora faz carinho nas águas, por também serem revoltas… E aí somos feitos de quadrantes e encantos como os que dizem: — Nada…


			Mas até o sacudir ensandecido do verde, tudo, é casa e íntimo segredo abrindo os véus transparentes… Assim como nossa espuma flutuante, que se lança sobre sua própria delicadeza estirada na praia, infinitas vezes.


			Como quem dança


			à beira da ressaca…
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			Vejam só,


			pra se plantar, tem que cavar a terra, remexer a estrutura dormida e íntima que estava acomodada. É necessário sujar, lambuzar os dedos no escuro, ir em direção ao fundo, pra que dali se possa subir o verde primoroso que rompeu a inércia.


			Cavar, esse movimento oposto de emergir, mas tão gêmeos no feitio incrível em que se dão os princípios.


			Tudo que atravessa a camada do vazio e se transforma, ganhando força com as tormentas.


			Eu mesma faço chover sobre minha terra fofa, tiro as sementes do tumulto e escavo os elementos de mim mesma.


			Depois cubro com rezas, cascalhos de luz ternurenta e jogo poemas ao vento, que é pro interior ganhar forma.


			A terra segreda à semente sua sabedoria de toda existência e a inclui nos contrastes. Tanto poder intuído, que nem a tempestade a desmantela… Foi arranjada pra isso, arquétipo da humildade, resistência.


			Sendo ingênua…


			Uma rosa vermelha plantada nos astros, nos cometas, na terra, nas eras, no interior de nós próprios e, ao mesmo tempo, despetalando no espaço… Sendo alma — sendo nós a consciência do planeta…
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			Antítese —


			Dias em que todas as mensagens motivacionais poderiam incendiar-se, no fogo altruísta das chamas-cores obsoletas. Os sorrisos podem derreter das bocas covardes, seus sulcos momentâneos. Seus enganos de ferro e aço.


			Tem dias em que tudo que é costurado, se desfaz num fio de invalidez de nuvem, num patamar sacudindo-se, para se encaixar em um nicho de verso, e se apaga.


			Nesses dias em que nada transcende a nada e o mundo é um ruído, com trocas de Santos. [mania que temos de ter que endeusar alguma coisa ou fazer planos. A vida sempre ri da nossa cara].


			Poderia fazer uma fogueira com cartas de amor ternurentas e ver arder, repicar, estalar e escurecer o tempo rústico e as mentiras escapando na fumaça com a confiança etérea, até sumirem e se purificarem com a não existência. Somente o ato forte de queimar a descrença, os tabuleiros, as tabuadas, os enigmas, os esquemas.
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